
f 
Julho de 1 8 6 7 — 1 1 1 . m o e l x . m o Sr. D . L u i z Antonio 
de Souza — M.t0 Am." e fiel cativo de Y . E x . a — 
Luiz Diogo Lobo da Silva. 

N . 43 
(Sobseripto de uma carta) 

N. 44 
(Refere-se ás divisas de S. Paulo e Minas e vai em volume separado) 

N . 45 

I l l . m 0 e E x . m o S n r . — P e l a carta de Y . E x . a de 16 
de Agosto do corrente anno, em q." me certifica ter-
lhe sido entregue a que lhe derigi do 111."10 e Ex.m o 

Snr. Conde Y i c e R e y a tempo q.' lhe havia respon-
dido á segunda via, q." por mar lhe enviou da impor-
tante matéria, q.' lhe comunicava na primr.a fico na 
inteligência de não me cometer a remessa desta mas 
q.' a cautela, o desçam." ou contingência da á q.' Y . 
E x . R antecipou a resposta, e a segurar pelo no conhe-
cim.t0 do q.' nela lhe expresava, de q.' o farey siente, 
certeficandp-lhe ter Y . a E x . a recebido ambas, e sa-
tisfeito com a resposta do seu contexto. 

A s expresoens, com q.' Y . a E x . a me favorece, devo 
agradecelas, e ingenuam.te segurar-lhe, q.' ainda q.'l° 
não houvessem os motivos, com q." me obriga a ra-
zão do oficio, e o preceito das ordeins q.' nos sam 
reciprocas, me punhão na indispensável obrigaçam de 
me interesar com verdade em todos os seus Planos, 
e medidas, dezejando delas o mais distinto, e feliz 
êxito, e nesta concideração pode V . a E x . a acreditar 
a igual d.e com q.' eficasm.te procurarey, q.' o meo au-
xi l io, e L imitada inteligência lhe posa ser de algúa 
utilid.®, contando sem duvida na vontade, q.' me as-
siste a q.1 i luminada das suas prudentes, e ajustadas 
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reflexoens, e vigorada pelas acertadas deliberaçoens 
do I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Y i c e Rey, em q.m de-
vemos não sô húa consumada exper.a reconhecer, e 
superior capacid.6, mas todas as mais virtudes, q.' 
constituem hú hábil, e distinto M.c de Generaes, e 
Perfeito Governador, nos disolverâ com o seu pare-
cer todos os obstáculos de sorte, q.' poderemos soltar-
as duvidas, q.' nos poderão encontrar em algumas das 
matérias, q.' estamos obrigados a ponderar e refletir 
p.a acautelarmos os incidentes, e deliberar as q.' de 
futuro antevemos, e q.' hê natural sucedão, segundo 
o prez.te semblante da situação, em q.' nos achamos. 

Esta obriga a V a E x . a juntam. t e discorrer, q.' p.a 

o cazo de nos declararem a guerra, ou de ser pre-
cizo, conhecida a intenção de nola fazerem, procure-
mos sem destituir as miseraves fortalezas dos portos 
marítimos desa Capitania, nem dezatender as impor-
tantes do R . ° de Janr. ° do auxil io, de q.' careceram 
p.a a sua defeza, contemplar estas na parte das for-
ças milicianas, q." nelas se devem deyxar p.a sua con-
servaçam, e asistir ao d." R . ° entertendo a Lavoura, 
e serviços mineraes, na q.' nos poderá ficar, sem fal-
tarmos a estes distintos objectos p.a com esta reba-
termos o paso aos nosos contrários, e lhe dirigir-mos 
os golpes de sorte, q.' consigamos sustentar-nos a s n a 
custa, e embaraçar-llies a entrada, e destruição, q.' 
farião no noso Paiz, q.'1" nele os esperasemos, solici-
tando praticarmo-llies as diversoens, nas q" lhes pos-
são ser mais sensíveis, e de mayor util id.6 nosa afim 
de lhes quebrarmos as forças, e desmanchar os pro-
jectos. 

Para este acertado plano, em q.' depois de ser re-
fletido por Y . E x . a , e aprovado pelo I l l . m o e E x . m o 

Snr. Conde Y i c e Rey, não podia eu ter a menor du-
vida, pelo conciderar, e me parecer o mais conforme, 
util, e proporcionado, segundo as circunstancias ocur-
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rentes, e situaçam do Paiz, diz Y . a Ex ." com o acerto, 
q.' lhe lie natural, q.' as nosas Provedorias pelas suas 
crescidas obrigaçoens, e diminuto rendimento nào 
produzem sobras equivalentes às dispezas, de q.' se 
carece lhe serve de objeçam, sendo sem duvida, q.' 
na desta Capitania, q.' concidera mais rica, e de me-
lhor condição se encontre a mesma difficuld.e: pois 
tendo trezentos e vinte contos de reis de rendimento 
com algúa diminuição, ou aumento, q' segundo o 
preço, e produto de contratos, e oficios origina, e 
sendo obrigada a dispeza animal de trezentos e çin-
coenta contos, se lhe dificulta suprila, e dar o rema-
nescente de duzentos, q.' Y . " E x . " me diz se fazem 
precizos pelo calculo q.' tem feito p." ã subsistência, 
e soldo de hum anno dos tres m i l homens, q.' me 
eusinua carecer desta Capin." ainda concorrendo Y. a 

E x . " da sua com a competente, aos q.' dela aprontar 
p." a dita expediçam, em q.' suponho assistira Y . Ex." 
com igual, ou pouco menor numero, do q.' me diz 
ser necessário desta. Nesta parte me persuado, que 
nem Y . E x . " pelo que tem alcançado no pratico co-
nheeim.to da sua Capitania, nem eu, pelo q.' desta, 
de q.' me acho encarregado, tenho examinado, re-
conhecemos nos seus habitantes vontade, animo, ou 
forças, q." lhes inspire a resoluçam de se quererem 
contribuir p.a a d." dispeza: e nestes termos não 
será pequena felicid.e q.' a efeito das nossas perçua-
çoens, e reiteradas deligencias consigamos aninialos 
de pundonor necessr.0 acompanhareni-nos, ficando por 
consequência sem a menor duvida a E e a l Eaz.<la com 
o ónus de assistir as sobreditas dispezas, em q.' não 
sey, se nos serão permitidas mais, que as reLativas 
a subsist." das Tropas, petrexos, e muniçoens, e se 
sem ordem expressa poderemos animar-nos a do im-
porte dos soldos, q.' concidero não pouco necesarios 
p." com eles vencermos em p.te a violência, q.' ante-
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vejo em nos acompanharem as mal reguladas tropas 
milicianas, de q.' não podemos deixar de nos preva-
lecer na falta de outras cie milhor qualid.® E como 
na referida indigência das Provedorias precizam.to deve 
a nosa industria tirar delas fundo p.a a expresada 
dispeza, confeço a Y . a E x . a , me não occorre outro 
meyo mais, q.' o de asistir na duraçam do embaraço, 
([ concideramos, aos filhos das folhas com metade dos 
seus vencimentos, p.a q.' de todo se não vejam desti-
tuidos do indispensável, e de outra igual quantia ti-
rarmos o necessr. a suprir a dispeza comp.e á expe-
diçam, afim de com ela enterter as Tropas, o tp.", q.' 
Y . a E x . a me d iz : porem lie precizo retietirmos, q.' 
não tendo nos a certeza da sua duraçam nos vere-
mos obrigados a continuar o mesmo exped.® em todo 
o mais, q.' for precizo dilatarse, q.do suceder não ha-
verem circunstancias, q.' com justo fundam.10 nos posa 
esperançar de descobrirmos meyos nos Paizes a q." nos 
dirigirmos, de q.' tiremos as contribuiçoens necessarias, 
ou por execuçoens militares, ou por voluntário con-
curso dos Povos, q.' estejão com disposiçoens de se 
nos unirem p.a continuarmos em suprir todas as dis-
peza não sô proporcionadas a subsistência das nosas 
Tropas, mas a contentala com o Soldo, e interese ra-
cionavel de as conservarmos gostosas, e da boa vont.® 
de q' carecemos. 

Porem como p.a conseguirmos este efeito, pende de 
não pouca felicid.®, e ocurrencia de varias circuns-
tancias, q \ nem sempre se facilitão, nos vemos pre-
zentem.to obrigados a refletir, q'. a dispeza de duzentos 
contos p.a entreter tres m i l homens por anno, e os 
que se fazem necessários p.a o Serviço de hum pê de 
Exercito, ainda que pequeno, pode ser, q'. não exceda 
a d.a quantia, calculando a V . a E x . a pelos preços, q*. 
os viveres, e sua conduçam fazem nessa Capin.a , onde 
não sò o primr." hê mais comodo, q'. nesta com grande 
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diferença, mas o segundo menos custoso pela menor 
distancia, em q". se consegue pelo I I . 0 Tietê ate a 
barra do Paraná, e sendo nesta mais dilatada incom-
paravelm.te, e de mayor dezembolço a compra dos re-
feridos viveres, se faz indispensável a carência de 
mais crescido fundo p.a o suprir, q.tlH V . a E x . a nam 
tenha abundaneia deles de sorte, q'. desa Capin.a se 
posa prevenir de todos os conducentes p.a asistencia 
de húas, e outras Tropas, em que se uti l iza a Eeal 
Fazenda mais de cincoenta por cento, alem da dispeza, 
o mayor trabalho da condução, o q'. se não pode 
ajustar, sem q'. V . a E x . a tenha a bond.e de me dizer 
a quantid.0 q'. deles se poderão fazer nela, e custo 
da sobred.a conduçam, fora dos q'. carecer p.a as Tropas, 
q \ de lá hão de sahir, afim de a proporção dos se-
gundos ver, os q \ se precizão aprontar desta de Afinas 
p.a evitarmos as perniciosas consequências q \ se de-
vem temer na falta deles. 

Tenho nesta parte expresado o q \ me ocorre, res-
tando-me som.te responder ao q'. Y . E x . a pondera a 
resp.0 da formalidade das marchas, vias que se liam 
de seguir, e se estas serão menos convenientes pelos 
cam.os esvios, q'. me aponta, e novos, q'.se abrão ou 
pelos rios, de q' se Lembra. 

Nos primeiros não sô hà a grande extensão, e di-
latado giro q". Y . a E x . a reflete, mas o incomodo de 
em gr.e parte dela se não descobrir mais socorro p.a 

a subsistência das Tropas, q'. os viveres, de q \ estas 
se acompanharem, o q'. não hê de pequeno obstáculo 
em tão dilatadas marchas, alem da fadiga, e mina, 
q". por elas adiquirem, q' sempre se deve procurar 
q.t0 for praticavel cheguem intr. a s , e em estado de 
vigor aos sitios, em q'. devem operar. No segundo 
das estradas novas. q'. se poderão abrir por partes de 
menos esvios, e mais direitas p.a o Paiz, em q'. se 
intentão as ditas operaçoens, pondero, q \ ao mesmo 
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paso, q \ nos facilita» vencer sem tanto incomodo a 
distancia, não sô nos expomos ao trabalho, q'. traz 
consigo executa-las de novo, q\ ainda q". nam hê im-
posivel, havendo gastadores em numero proporcionado 
a fazelas, mas, q.do se consigão, facil ita v ia mais pró-
xima p.a a estrada dos nosos contrários 110 Paiz, q'. 
nos toca, e por conseq." poderemos por elas inquietar 
com igual diversão, a q \ procuramos fazer-lhes alem 
cie se facilitar pelos mesmos novos cam.08 os extravios 
p." q". nam pode haver cautelas em tam dilatada ex-
tensão, nem temos forças conducentes a fixalas com 
guardas, e patrulhas. 

Todos os referidos motivos me inclinão a unir ao 
parecer de V . " Ex ." na parte de se seguirem pelos 
rios, em q'. sem duvida se facilitão as conduçoens, 
c se não encontrão tantas dificuldades nas dos viveres, 
petrechos, e muniçoens, ainda q \ por estes, q.do pelo 
exame, a q \ tenho mandado proceder da b a r r a d o 8a-
pocaliy 110 E . ° Gr.e . chamado nesa Capin." Paraná, 
atê onde a faz o R . ° Tietê, em q'. se contão, seg.do 

as noticias, q' tenho, noventa Léguas, pouco mais. ou 
menos, se facilite seguirem canoas proporcionadas ao 
seu transporte, e q \ o mesmo comodo se ache da ponte 
de S. Gonçalo atê a d." barra do Sapueahy, em q'. 
medeyão quarenta Léguas, cm cuja distancia se in-
corporão 110 mencionado Sapueahy o R . ° verde, e ou-
tros q' por canoas poderão igualm. t J facilitar a con-
dução dos mantimentos de toda a Comarca do R . ° das 
Mortes, e diminuir a dist.a por terra das mais desta 
Capin.3, de sorte, q'. com mayor comodid0 posão ser 
conduzidos ao d.° R . ° Gr.d u . Para este Plano hê pre-
cizo não sô executarem se os ditos exames, e conhecer 
por eles se os mencionados Rios permitem a expresada 
comodid.c, e se o Paraná tem capacid.® p." deles nos 
valermos com embarcaçoens de mayor porte, q \ as ca-
noas capazes de nos acompanharem com os viveres 
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necessários, petrechos, armas, e arti lhr.a ligr.B, e ne-
cessr.a mas de nele nos prevalermos das correspon-
dentes a desembarque em tr.08 de fazermos os golpes 
de v i v a força, de q' se poderá carecer, p.a o q' me 
Lembro de forma da embarcaçoens, ou jangadas de 
remos cobertos de manteletes, q' lhes servem de pontes 
na ocazião de dezembarque, q'. traz o Oavalr." Folard 
Saint' E e m y , e de q' se valeo Carlos 1 2 na pasagem 
do E i o D u n a contra os Dinamarquezes (1), refletindo 
na grande ventagem, q'. rezulta de dezembarcar delas 
em corpos formados, e com artelhr.a pronta a Laborar, 
e não saltar dispersos, e desunidos de canoas sem a 
proteçam da artelharia, e mosquetaria em tr.08 de nam 
poder conter os inimigos em respeito, o q\ se Logra 
pela pr imr. a forma. 

Persuado-me ser indispensável p.a procedermos com 
segurança, e com menos contingência, q" Y . a Ex.a 

faça não só examinar o curso do referido Ti.", seu 
fundo, Largura, e margens, de que se compoem do húa 
e outra parte, e cachoeyras, mas se estas não sendo 
venciveis pelas embarcações, se pode pela vizinhança, 
ou proximid.® dos varedouros, q' lhes corresponde, 
conduzirem-se por terra, e tornarem-se a meter neles 
em voga, e se as mencionadas margens sam de na-
tureza, q' pela sua elevação facilitem aos contr.08 

atacarem-nos delas com tiros mergulhantes, ou oífen-
derem-nos de flanco, ou fazas, q' unidas a Paiz 
plano, e não embaraçado com pantanos e alaga-
disos a Cavalar ia contr.8 possa discorrer livrem.te sem 
embaraço, e com mais ceíerid." ajuntar forças, com q' 
nos corte o passo, e seguim.t0 da viagem, porq' neste 
cazo concidero, q' não podendo nos Levar Cavalaria 

(1) O combate do Duna foi dado por Carlos X I I contra Augusto II, 
rei da Sayonia e da Polonia, e não contra os dinamarquezes. As Tro-
pas suecas formaram-se sobre embarcações no rio Duna, dezeinbar-
caram ja em linha de batalha e ganharam brilhante victoria. Vide 
Voltaire Historia de Carlos XII. (N. da B.) 
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pelo R , ° p.a lhes opormos sô com a Infantr." nos 
ficam em sem.® qualid.® de Paiz com superioridade, 
pois ainda q' nos acompanhemos de Soldados p." ela, 
e dos preparos necessários, não nos poderemos pre-
valer deles, sem q' cheguemos a parte, em q' se fa-
cilitem as remontas, e segundo o q' ouço, e a Y . 
Ex." constará com mais individuação, acho, sem corpo 
de cavalaria no Paiz, p." que se premedita a expe-
diçam, se dificultarão todas as ventagens, q' com ela 
se podem conseguir, sendo este ponto de grande 
conceq." me persuado, que posta a dificuld.® a Levar-
mos, hê precizo ver, se nos referidos sitios nos po-
deremos refazer delia q' vencidos estes obstáculos, e 
reconhecido serem navegaveis os P,o s nas partes q' 
deixo dito, ou ao menos nas quarenta Léguas, q' 
discorrem do Peg." de Jaguary atê o sitio q' faz 
barra no Tietê (1) como deste em diante está prati-
cável a sua navegaçam ao Paraná descobrindo-se 
neste os comodos, e ventagens necesss."8 a poder-se 
efeytuar por elle a expedição, fica sendo sem ques-
tão mais ut i l e de m.t0 menos dispeza, e embaraço, 
do q' se encontraria q.tl(> se executase por terra, sem 
embargo da natureza das nosas forças, sua qualid.® e 
serem estas compostas de Tropas mil ic ianas desti-
tuídas de toda a pericia, e disciplina, e faltas da 
constancia, que V . " E x . " reconhece lhe logrâo com 
ventagem ainda as pagas menos bem reguladas; mo-
tivo porq' não deixando do ser dif íci l a empreza, a 
a nam concidero impossível, q.do a Mam do Omni-
potente abençoe, pela fazer indispensável a justa 
defeza, e a qualificar o Direito de recuperarmos, o 

(11 O rio Jaguary, de que aqui se trata, nasce em territorio mineiro 
passa ente a cidade mineira de Jaguary e a cidade paulista de Bra-
gança, junta-se com os rios Catnandocaia e Atibaya para formarem 
o rio Piracicaba, aíiuente da margem direita do Tietê. O Registro do 
Jaguary estava entre as cidades de Bragança, e Jaguarv-

'(N. da Li). 
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q' sem fundam.t0 nos intentão reter com escandalosa 
uzurpaçam: mayorm.'® q.do hajão intelig."* q' possão 
meter da nossa parte algum considerável partido de 
descontentes dos nossos inimigos, e se descubráo 
practicos fieis do Paiz, em q' sejamos obrigados 
acampar. 

Quando porem se reconheça, que pelas cachoeyras, 
e outros embaraços, q' se descubram nos referidos 
P i o s se imposibil ita a sua navegação na distancia 
das expresadas noventa Léguas, será precizo. q' V.a 

Ex." faça examinar toda a rejião q' vay do sitio, em q faz 
barra o Tietê no d." Paraná ou Grande atê o De-
semboque (1) hé ou não navegavel porq' na dificuld.1' 
de se seguir da barra do Sapueahy p.a baixo, ou de 
se facil itar pelo de Jaguarv, atê onde se encorporão com 
o Tietê, não teremos mais remédio, q' fazela por 
terra atê a p.te em que se averiguar permite no d." 
R . ° Grande o embarque, o q' será de mayor inco-
modo na q' respeita a condução dos mantimentos por 
terra pelo agreste, e elevado do Paiz, e a vista do 
q' V: E x . " descobrir pelos referidos exames, e eu 
achar pelos q' tenho mandado fazer, e de q' espero 
a resulta com certeza da gente q* Y . Ex ." previne 
desa Capin." p." a expedição, e mantim.t(,s com q' 
alem dos precizos p." esta pode concorrer p.a a 
subsistência da q' pede de Minas, poderemos convir 
nas medidas, e preparativos necessários a sem.® qua-
lid.® de resoluçam, o (j' não lie possível conservar 
com acerto sem o conhecim.to de todas as sobreditas 
circumstancias mayorm.te q.d ' da diversidade delas 
pende não poucas vezes ser precizo recorrer a difer." 

(1) A barra <lo Tietê está a cerca de 9.° de longitude ao occidente 
do Rio de Janeiro e o Desemboque cerca de 10 I,eguas acima da 
actual ponte do Jaguara isto é a menos de 4.°. Iiavia, portanto, 
entre estes pontos uma distancia superior a 100 legoas, na qual se 
encontram corrideiras e saltos temerosos como Jaguára, Urubu-
punga, etc. (N. de. R.) s 
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expedientes, e ficarem inúteis alguns dos q' se eon-
ciderarão mais necessários por serem feitos sem se 
repectir nas circuinstancias, q' se ignoravão. E m tudo 
dezejarey sempre conformar-me com o parecer de Y . 
E x a , (j' dele rezultem as ventagens, q' efiçasm.te 

devemos procurar em beneficio do Estado, desemp." 
de nossa obrigaçam, e credito da Nação, p.a o q' 
quizera a Y . E x . a sempre a imutável, e const.0 saúde 
q' lbe apeteço. D." g.dc a Y . E x . a m." an.s Y . a R ica 
12 de Setembro de 1767.—I l l . m 0 e E x . m ° Sr. D . 
Luiz Antonio de Souza.—M.t0 fiel cativo, e obsequioso 
obrig." de Y." Ex.a—Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

XT. 46. 

I l l .m o e Ex. m o Snr. — H ê sem duvida q' pezando 
na balança da reflexão a situação, em q' a natureza 
constituio essa Capin.a, qualid.0 dos seus portos, e ex-
tensão das suas costa, se reconhece ser pelo referido mo-
tivo, e interiores confinantes, com q' parte, de gran-
de concequencia, não deixando de se descobrirem ou-
tras nos Domínios do Xosso Augustissimo Amo, q' 
igual, ou com mayor excesso merecem na parte da 
atenção a primazia, sem q' se falte ao cuid0, com que 
esa se deve contemplar p.a a sua segurança: mayorm.te 

110 prezente estado, em q, não sey, se nos podemos 
recear mais de inimigos, q' nos busquem pela Mari-
nha, q' dos q' em algum tp.° entendíamos nos ataca-
rião por terra, o q não obsta, p.a q' reciprocam.te dei-
xemos de vigorosain.'0 nos aprontar, e prevenir p.n 

acodirmos a rebater-llies os golpes, e embarasar os 
q' se nos declararem, e por toda parte, porq' nos in-
tentarem invadir, ou insultar. 

Porem p.a o desenho q' Y . Ex." me indicia, sem 
me expressar em q' consiste, nem me dar luz do fim, 
a q' se dirige, e contra q.m sc encaminha o êxito 
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